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1 EMENTA 

A pesquisa qualitativa em ciências humanas e socais: evolução e desafios. Caminhos de 

construção da pesquisa e ciências humanas. O problema na produção de pesquisas em ciências 

sociais.  O pesquisador, o problema da pesquisa, a escolha de técnicas: algumas reflexões. A 

questão da análise no processo de pesquisa. Instrumentos teóricos e metodológicos que orientam 

as discussões em forma e significado na História Oral. História oral: procedimentos e 

possibilidades.  

2 OBJETIVOS 

 

 Objetivos:  
 

1. Facilitar o entendimento sobre o que é Pesquisa Qualitativa e suas relações com os métodos e 

técnicas específicas;  

2. Propiciar aos alunos o entendimento dos fundamentos do pensamento social que justificam e 

sustentam a Pesquisa Qualitativa;  

3. Apresentar aos alunos um conjunto de textos e discussões sobre a Metodologia Qualitativa e 

Historia Oral de modo que os possibilite a entender suas aplicabilidades, potencialidades e 

limitações; 

5. Subsidiar os alunos para formulação supervisionada de Projetos de Pesquisa baseados na 

metodologia qualitativa com enfoque na História Oral. 

 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 -  O pesquisador, o problema da pesquisa, a escolha de técnicas: algumas reflexões 

- Documentos e depoimentos na pesquisa  

-Problemas na proposição de pesquisas em Ciência Sociais 

- A pesquisa  qualitativa busca de equilíbrio entre forma e conteúdo. 

      - A abordagem sócio histórica como orientadora da pesquisa qualitativa 

      - Pesquisa qualitativa: reflexões sobre o trabalho de campo. 

 

2. Introdução ao conceito de História Oral 

- O que é história oral 

- Possibilidades metodológicas associadas a história oral 

- História Oral: procedimentos e possibilidades. 

- O que faz a História Oral diferente 
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- A Filosofia e os Fatos: Narração, interpretação e significado nas memórias e nas fontes 

orais 

- A questão ética da História Oral. . 

 

4 METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada será de aulas expositivas, fundamentadas nas leituras de textos 

indicados. Aulas com professores convidados, visando a pluralizar os olhares dos alunos nas 

várias formas da aplicabilidade da metodologia qualitativas e de História Oral em projetos de 

pesquisas. Seminários temáticos como estratégia de aprofundamento do conteúdo. Aulas 

expositivas abordando questões de modo a provocar debates; apresentação de questões de modo 

a criar situações e relações possíveis com o objeto dos projetos de pesquisa existentes e os/as 

atores/as sociais envolvidos;  trabalho com relatos e memória situando as temporalidades e 

distintas identidades.    

 

 

4.2 Avaliação 

 

O trabalho final será  a apresentação e entrega de um paper sistematizando as ideias dos textos 

discutidas em sala de aula e a aplicabilidade em cada projeto de pesquisa do mestrando e 

doutorando. 

 

Item avaliativo Valor Peso 

Realizar analises textuais individuais 
nos texto indicados  

20 20 

Debates em duplas de 
Problematizações 

20 20 

Trabalho final  60 60 

Total 10,0 10,0 
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